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Os números da Previdência Social advertem: a crise econômica já faz mal à saúde do
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brasileiro.

  

A participação das doenças mentais nos afastamentos associados ao trabalho subiu de 4%
para quase 5% das licenças nos últimos três anos.

  

Algumas delas, como transtornos ansiosos e reação grave ao estresse, cresceram ainda mais
-com taxas de expansão na casa dos 30% nesse mesmo período.

  

São sintomas de uma relação já observada e medida em países desenvolvidos: recessões
prolongadas, como a que o Brasil atravessa agora, afetam a saúde mental da população, com
fortes prejuízos sociais e econômicos.

  

  

Pesquisas recentes mostram que a crise financeira global, que estourou em 2008, provocou
aumento da incidência de doenças como depressão e da taxa de suicídio em vários países.

  

Os dados mais recentes de saúde no Brasil ainda não foram computados, mas o relato de
especialistas e as estatísticas da Previdência já indicam efeitos da atual contração econômica
brasileira, que já dura dois anos.

  

DEMANDA

  

Há uma procura crescente por auxílios-doença, principalmente psiquiátricos, desde o fim do
ano passado, disse o presidente da Associação Nacional dos Médicos Peritos, Francisco
Cardoso.

  

"Os pedidos de auxílio-doença costumam aumentar em períodos de crise. Vimos isso, por
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exemplo, no período de crises que ocorreu entre 1999 e 2001", afirmou.

  

Para Marco Pérez, diretor do departamento de saúde ocupacional da Secretaria de Políticas de
Previdência Social, ainda é cedo para verificar o efetivo impacto da recessão nas estatísticas
de afastamento do trabalho.

  

Mas ele disse esperar que esse efeito possa aparecer. "Não há a menor dúvida de que uma
crise econômica gera impactos sobre os aspectos emocionais e afetivos de uma pessoa",
afirmou.

  

  

Em 2009, ano em que o Brasil sentiu os efeitos da crise global com mais intensidade, também
houve um salto nesses afastamentos -cujo nome técnico é auxílio-doença acidentário.

  

A causa mais visível do estresse provocado por uma crise econômica é a ameaça do
desemprego. Entre o início de 2014 e o primeiro trimestre deste ano, o número de
desocupados, de acordo com as estatísticas do IBGE, aumentou de 7 milhões para mais de 11
milhões de pessoas.

  

"Além da perda do emprego, o risco de ficar desempregado também tem impacto na vida
emocional", disse Pérez.

  

Esse efeito da sobrecarga de trabalho e da perspectiva de ser atingido por cortes na saúde
mental de quem continua empregado foi verificado pelo professor Jörg Huber, do Centro de
Pesquisa em Saúde na Universidade de Brighton (Inglaterra), em estudo após a crise de
2008/2009 no Reino Unido.

  

Segundo ele, crescem os sintomas de estresse, ansiedade e depressão.
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"Nossas pesquisas indicam que até 40% dos adultos apresentaram sintomas de saúde mental
debilitada após a crise global de 2008/2009 no Reino Unido. Quanto maior o impacto no
ambiente de trabalho, mais fortes os efeitos na saúde", afirmou Pérez à Folha.

  

O estresse prolongado pode causar ainda problemas como diabetes e doenças cardíacas. Mas
nem todo o mundo é afetado, ressalta Huber. "Alguns grupos têm graus mais altos de
resiliência, se adaptam melhor à adversidade."

  

PRODUTIVIDADE

  

A consequência da piora na saúde mental para o país, além da óbvia perda de qualidade de
vida, é um aumento dos gastos públicos e privados com saúde e uma menor capacidade de
crescimento no longo prazo.

  

Para Cardoso, da ANMP, muitos beneficiários que entram em afastamento acabam não
voltando ao mercado. "Quanto mais tempo a pessoa fica recebendo o benefício, mais difícil se
torna tirá-la. Muitos cultivam a doença, deixando de tomar, por exemplo, medidas que
poderiam ajudá-la a superar o problema e voltar ao trabalho."

  

Em relatório intitulado "O impacto das crises econômicas na saúde mental", publicado em
2011, a Organização Mundial da Saúde alertou as autoridades europeias para a necessidade
de agir a fim de mitigar os efeitos da recessão.

  

  

"Enquanto as crises econômicas podem ter efeitos na saúde mental, problemas de saúde
mental também têm efeitos significativos sobre a economia. As consequências ocorrem,
principalmente, sob a forma de perda de produtividade", diz o relatório.
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"Os transtornos mentais graves muitas vezes começam na adolescência ou com jovens
adultos, o que faz com que a perda de produtividade possa ter longa duração."

  

Segundo dados da consultoria farmacêutica IMS Health, também aumentou o consumo de
medicamentos antidepressivos e estabilizadores de humor, notadamente a partir de 2015.

  

Desde o ano passado, o ritmo de vendas desses medicamentos é superior ao do total da
indústria farmacêutica.

  

Parte desse aumento pode ser creditada à maior incidência de doenças mentais. Porém, a
quebra de patentes de alguns medicamentos barateou remédios e pode ter facilitado o acesso
dos consumidores a eles. 

Fonte: Folha de S.Paulo, 24 de julho de 2016.
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